
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 05 de Fevereiro de 2023
Solenidade – Cor: Verde

RITOS INICIAIS
(De pé)

PROCESSIONAL DE ENTRADA
Versão e M.: Pe. Ney Brasil Pereira, CD Liturgia VI.

R/. Vão entrando e de joelhos / ao Senhor nós 
adoremos, / pois é  Ele o nosso Criador, /
nosso Deus, e somos dele.            (Sl 95(94),6.7)

Salmo 94 (95) 
1. Venham todos, com alegria, / aclamar nos-

so Senhor, / caminhando ao seu encontro, / 
proclamando o seu louvor. / Ele é o Rei dos 
reis, / e dos deuses o maior. (R/.)

2. Tudo é dele: abismos, montes, / mar e ter-
ra ele formou. / De joelhos adoremos / este 
Deus que nos criou, / pois nós somos seu re-
banho / e ele é nosso Pastor. (R/.)

3. Ninguém feche o coração, / escutemos sua 
voz. / Não sejamos tão ingratos, / tal e qual 
nossos avós. / Mereçamos o que ele / tem 
guardado para nós. (R/.)

4. Glória ao Pai que nos acolhe / e a seu Filho 
Salvador. / Igualmente, demos glória / ao Es-
pírito de Amor. / Hoje e sempre, eternamen-
te, / cantaremos seu louvor. (R/.)

ACOLHIDA
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.                 (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

ATO PENITENCIAL
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios. (Silêncio)
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, 
irmãos e irmãs, / que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, / atos e omissões, / 
por minha culpa, minha tão grande culpa (ba-
te-se no peito). / E peço à Virgem Maria, / aos 

V DOMINGO DO TEMPO COMUM
Em Jesus Cristo, nós somos chamados, pela Liturgia deste domingo, a ser sal e luz para o mundo: sal que faz 
diferença e luz que ilumina e aquece. Jesus nos incenti va a sermos vistos em nossa missão de ser sal e luz, 
certamente não para a nossa vanglória, mas, ao contrário, para que vendo a nossas boas obras, o mundo 
glorifi que a Deus Pai, de quem tudo provém, e nos mostremos como verdadeiros discípulos do Senhor. Com 
alegria, iniciemos nossa celebração.

anjos e santos / e a vós, irmãos e irmãs, / que 
rogueis por mim / a Deus, nosso Senhor.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

M.: José Cândido da Silva, CD Partes Fixas - CNBB (I).
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.

HINO DE LOUVOR
M.: Leandro Evaristo Ferreira.

R/. Glória a Deus nas alturas e paz na teera 
aos homens por ele amados! (bis)1. Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso,
nós vos louvamos, nós vos bendizemos,
nós vos adoramos, nós vos glorifi camos,
nós vos damos graças, por vossa imensa glória. 
(R/.)

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai.
Vós que � rais o pecado do mundo, /
tende piedade de nós.
Vós que � rais o pecado do mundo, /
acolhei a nossa súplica. (R/.)

3. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós.
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor,
só vós o Al� ssimo, Jesus Cristo,
com o Espírito Santo,
na Glória De Deus Pai. (R/.)

Final: Amém, amém! Amém, amém!

ORAÇÃO DO DIA
Pres.: OREMOS – Velai, ó Deus, sobre a vossa 
família, com incansável amor; e, como confi a-
mos na vossa graça, guardai-nos sob a vossa 
proteção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 



(De pé)
ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. Pois sou eu a Luz do mundo, / quem nos diz 

é o Senhor; / e vai ter a luz da Vida, / quem 
se faz meu seguidor. (Jo 8,12)

EVANGELHO (MT 4, 12-23)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípu-
los: 13“Vós sois o sal da terra. Ora, se o sal 
se tornar insosso, com que salgaremos? Ele 
não servirá para mais nada, senão para ser 
jogado fora e ser pisado pelos homens. 14Vós 
sois a luz do mundo. Não pode ficar escondi-
da uma cidade construída sobre um monte. 
15Ninguém acende uma lâmpada e a coloca 
debaixo de uma vasilha, mas sim, num can-
deeiro, onde brilha para todos, que estão 
na casa. 16Assim também brilhe a vossa luz 
diante dos homens, para que vejam as vos-
sas boas obras e louvem o vosso Pai que está 
nos céus”. 
– Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)

HOMILIA                                                
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

(De pé)

PROFISSÃO DE FÉ                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
Pres.: Irmãos e irmãs, Cristo Jesus, Luz do mun-

do, reza conosco, no Espírito Santo, ao Pai de 
bondade; unindo-nos a ele, com toda a Igre-
ja, elevemos nossas preces.

R/. Tornai-nos sal da terra e luz do mundo!
1.   Por nossa Igreja diocesana da Campanha, 

para que, fiel aos ensinamentos de nosso 
Senhor Jesus, anuncie ao mundo a Pala-
vra que liberta e traz a vida e seja sal da 
terra e luz para o mundo, pedimos con-
fiantes:

2. Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, por nos-
so Bispo Pedro e por todos os ministros da 
Igreja, para que, na auten� cidade de suas 
vidas e nos ministérios aos quais foram cha-
mados, sejam testemunhas da verdadeira 
alegria, pedimos confi antes:

3. Pela nossa comunidade paroquial e suas co-

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)1ª LEITURA (IS 58, 7-10)

Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Assim diz o Senhor: 7Reparte o pão com o fa-
minto, acolhe em casa os pobres e peregri-
nos. Quando encontrares um nu, cobre-o, e 
não desprezes a tua carne. 8Então, brilhará 
tua luz como a aurora e tua saúde há de re-
cuperar-se mais depressa; à frente caminha-
rá tua justiça e a glória do Senhor te seguirá. 
9Então invocarás o Senhor e ele te atenderá, 
pedirás socorro, e ele dirá: “Eis- -me aqui”. 
Se destruíres teus instrumentos de opressão, 
e deixares os hábitos autoritários e a lingua-
gem maldosa; 10se acolheres de coração aber-
to o indigente e prestares todo o socorro ao 
necessitado, nascerá nas trevas a tua luz e 
tua vida obscura será como o meio-dia. 
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

SALMO RESPONSORIAL 
(SALMO 111 (112))
R/. Uma luz brilha nas trevas para o justo, 
      permanece para sempre o bem que fez. 

– 4Ele é correto, generoso e compassivo, * 
   como luz brilha nas trevas para os justos. 
– 5Feliz o homem caridoso e presta� vo, * 
   que resolve seus negócios com jus� ça. (R/.)

– 6Porque jamais vacilará o homem reto, * 
   sua lembrança permanece eternamente! 
– 7Ele não teme receber no� cias más: * 
   confi ando em Deus, seu coração está seguro. (R/.)

– 8aSeu coração está tranquilo e nada teme. * 
   9Ele reparte com os pobres os seus bens, 
– permanece para sempre o bem que fez * 
   e crescerão a sua glória e seu poder. (R/.)

2ª LEITURA (1COR 2, 1-5) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Co-
rín� os.
1Irmãos, quando fui à vossa cidade anunciar-
-vos o mistério de Deus, não recorri a uma 
linguagem elevada ou ao prestígio da sabe-
doria humana. 2Pois, entre vós, não julguei 
saber coisa alguma, a não ser Jesus Cristo, 
e este, crucificado. 3Aliás, eu estive junto de 
vós, com fraqueza e receio, e muito tremor. 
4Também a minha palavra e a minha prega-
ção não tinham nada dos discursos persuasi-
vos da sabedoria, mas eram uma demonstra-
ção do poder do Espírito, 5para que a vossa 
fé se baseasse no poder de Deus, e não na 
sabedoria dos homens. 
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.



munidades, para que, através da vivência da 
caridade, testemunhem ao mundo o que é 
ser “sal que dá sabor” e “luz que ilumina”, 
como nos ensina Cristo Jesus, pedimos con-
fi antes:

4. Pelos que hoje estão sofrendo, em virtude 
da doença, da solidão, da miséria e de tan-
tas outras causas, para que, mediante a nos-
sa presença e ajuda solidárias, recuperem a 
esperança e a alegria de viver, pedimos con-
fi antes: 

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Deus de amor e de bondade, vós que 
sois a fonte de toda alegria, ouvi as preces que 
nossa comunidade reunida vos apresenta e 
enviai o vosso Santo Espírito para que sejamos 
hoje e sempre sal da terra e luz do mundo. Por 
Cristo, nosso Senhor.
R/. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
L.: Ir. Salete e M.: Pe. Silvio Milanez. CD Liturgia VI (A).

R/. De mãos estendidas, ofertamos 
      o que de graça recebemos. (bis)
1. A natureza tão bela, / que, é louvor, que é 

serviço, / o sol que ilumina as trevas/ trans-
formando-as em luz. / O dia que nos traz o 
pão / e a noite que nos dá o repouso. / Ofer-
tamos ao Senhor / o louvor da criação.

2. Nossa vida toda inteira / ofertamos ao Se-
nhor, / como prova de amizade, / como pro-
va de amor. / Com o pão e com o vinho, /
ofertamos ao Senhor / nossa vida toda intei-
ra, / o louvor da criação.     

(De pé)

CONVITE À ORAÇÃO                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Pres.: Senhor nosso Deus, que criastes o 
pão e o vinho para alimento da nossa fra-
queza, concedei que se tornem para nós sa-
cramento da vida eterna. Por Cristo, nosso 
Senhor.  
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Pref. dos Domingos do Tempo Comum I 
– O mistério pascal e o povo de Deus)

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor Pai Santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo, vosso Filho, 
que, pelo mistério da sua Páscoa, realizou 
obra admirável. Por ele, vós nos chamastes 
das trevas à vossa luz incomparável, fazendo-
-nos passar do pecado e da morte à glória de 
sermos o vosso povo, sacerdócio régio e na-
ção santa, para anunciar, por todo o mundo, 
as vossas maravilhas. Por essa razão agora e 
sempre, nós nos unimos à multidão dos an-
jos e dos santos, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, / Senhor Deus do 
universo! / O céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. / Hosana nas alturas! / Bendito o 
que vem em nome do Senhor! / Hosana nas 
alturas!
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda san� dade. San� fi cai, pois, estas ofe-
rendas, derramando sobre elas o vosso Espí-
rito, a fi m de que se tornem para nós o Corpo 
e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso.
Ass.: San� fi cai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus discípu-
los, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!                           (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e 
proclamamos a vossa ressurreição. / Vinde, 
Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da sal-
vação; e vos agradecemos porque nos tornas-
tes dignos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E nós vos suplicamos que, par� cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espí-
rito!
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Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Pedro e todos os ministros 
do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na esperança 
da ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!
Pres.: Enfi m, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos par� cipar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
São José, seu esposo, com os santos Apóstolos 
e todos os que neste mundo vos serviram, a 
fi m de vos louvarmos e glorifi carmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

PAI NOSSO
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

SAUDAÇÃO DA PAZ
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

CORDEIRO DE DEUS
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

PROCESSIONAL DE COMUNHÃO 
L. e M.: Marcos da Matt a e Cristi ane da Matt a, 

CD Cantos de Abertura e Comunhão II.
R/. Vós sois o sal da terra / e do mundo a clara 

luz! / Sal que dá à vida o sabor, / luz que 
mostra o caminho do amor.

1. Se há fraternidade / é porque a nossa luz ali 
brilhou! / Se há comunidade / nosso sal o 
evangelho conservou! (R/.)

2. Onde existe a par� lha / é porque a nossa luz 
ali brilhou! / Se é unida a família / nosso sal o 
evangelho conservou! (R/.)

3. Hoje estamos reunidos / é porque a nossa luz 
aqui brilhou! / Dando graças ao Deus vivo / 
nosso sal o evangelho conservou! (R/.)                                     

(De pé)

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Pres.: OREMOS – Ó Deus, vós quisestes que 
participássemos do mesmo pão e do mesmo 
cálice; fazei-nos viver de tal modo unidos em 
Cristo, que tenhamos a alegria de produzir 
muitos frutos para a salvação do mundo. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Iluminai, ó Deus de bondade, a vossa 
família, para que, abraçando a vossa vontade, 
possa viver fazendo o bem. Por Cristo, nosso 
Senhor. (Missal, pág. 532, n. 7) 
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho  e  Espírito Santo.  
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

CANTO FINAL 
Letra e Música: Mons. Cesáreo Gabaráin.

1. Tu te abeiraste na praia, / não buscaste 
nem sábios, nem ricos / somente queres 
que eu te siga...

R/. Senhor, tu me olhaste nos olhos / a sorrir, 
pronunciaste meu nome... / lá na praia, eu 
deixei o meu barco. / Junto a � , buscarei ou-
tro mar.

2. Tu sabes bem que em meu barco / eu não 
tenho espadas nem ouro, / somente redes e 
o meu trabalho...

3. Tu minhas mãos solicitas, / meu cansaço que 
a outros descanse, / amor que almeja seguir 
amando...


